
Segunda-feira da 4ª semana da Quaresma

Evangelho (Jo  4,43-54):  Passados os dois dias, Jesus foi para a Galiléia. Jesus mesmo tinha

declarado, de fato, que um profeta não é reconhecido em sua própria terra. Quando então chegou

à Galiléia, os galileus o receberam bem, porque tinham visto tudo o que fizera em Jerusalém, por

ocasião da festa. Pois também eles tinham ido à festa. Jesus voltou a Caná da Galiléia, onde tinha

mudado a água em vinho.

Havia um funcionário do rei, cujo filho se encontrava doente em Cafarnaum. Quando ouviu dizer

que Jesus tinha vindo da Judéia para a Galiléia, ele foi ao encontro dele e pediu-lhe que descesse

até Cafarnaum para curar o seu filho, que estava à morte. Jesus lhe disse: «Se não virdes sinais e

prodígios, nunca acreditareis» . O funcionário do rei disse: «Senhor, desce, antes que meu filho

morra!» Ele respondeu: «Podes ir, teu filho vive». O homem acreditou na palavra de Jesus e

partiu.

Enquanto descia para Cafarnaum, os empregados foram-lhe ao encontro para dizer que seu filho

vivia. O funcionário do rei perguntou a que horas o menino tinha melhorado. Eles responderam:

«Ontem, à uma da tarde, a febre passou”. O pai verificou que era exatamente nessa hora que

Jesus lhe tinha dito: “Teu filho vive». Ele, então, passou a crer, juntamente com toda a sua

família. Também este segundo sinal, Jesus o fez depois de voltar da Judéia para a Galiléia.

«Jesus foi para a Galiléia»
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Hoje voltamos a encontrar Jesus nos cinco pórticos da piscina de Betsaida, onde tinha realizado o

conhecido milagre da conversão da água em vinho. Agora, nesta ocasião, faz um novo milagre: a cura do

filho de um funcionário real. Mesmo que o primeiro foi espetacular, este é —sem duvida— mais valioso,

porque não é algo material o que se soluciona com o milagre, e sim que se trata da vida de uma pessoa.

O que chama atenção deste novo milagre é que Jesus atua à distância, não acode a Cafarnaúm para curar



diretamente ao enfermo, e sem mover-se de Canaã faz possível o restabelecimento: «O funcionário do rei

disse: ‘Senhor, desce, antes que meu filho morra!’» Jesus disse-lhe: «Pode ir, seu filho está vivo» O

homem acreditou na palavra de Jesus e foi embora» (Jo 4,49.50).

Isto nos lembra a todos nós que podemos fazer muito bem à distância, quer dizer, sem ter que estar

presentes no lugar onde é solicitada nossa generosidade. Assim, por exemplo, ajudamos ao Terceiro

Mundo colaborando economicamente com nossos missioneiros ou com entidades católicas que estão ali

trabalhando. Ajudamos aos pobres de bairros marginais das grandes cidades com nossas contribuições a

instituições como Cáritas, sem que devamos pôr os pés em suas ruas. Ou, inclusive, podemos dar uma

alegria a muita gente que está muito distante de nós com uma chamada de telefone, uma carta ou um

correio eletrônico.

Muitas vezes nos escusamos de fazer o bem porque não temos possibilidades de estar fisicamente

presentes nos lugares onde há necessidades urgentes. Jesus não se escusa porque não estava em

Cafarnaúm, senão que fez o milagre.

A distância não é nenhum problema na hora de ser generoso, porque a generosidade sai do coração e

traspassa todas as fronteiras. Como diria Santo Agostinho: «Quem tem caridade em seu coração, sempre

encontra alguma coisa para dar».

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«No caso do centurião romano, a fé já era forte, por isso Jesus prometeu ir para que pudéssemos aprender
com a devoção daquele homem; aqui a fé ainda era imperfeita, e não sabia claramente que Jesus podia
curar estando longe: por isso o Senhor, recusando-se a descer, quis com isto ensinar a ter fé» (São João
Crisóstomo)

«Acreditais que Deus não nos ouve, se lhe oramos com insistência? Ele sempre escuta e sabe tudo sobre
nós, com amor. Lutamos com ele ao nosso lado e a nossa arma é precisamente a oração, que nos faz sentir
a sua presença connosco» (Francisco)

«Os evangelhos foram escritos por homens que foram dos primeiros a receber a fé e que quiseram
partilhá-la com outros. Tendo conhecido, pela fé, quem é Jesus, puderam ver e fazer ver os traços do seu
mistério em toda a sua vida terrena (...) Através dos seus gestos, milagres e palavras, foi revelado que
‘n'Ele habita corporalmente toda a plenitude da Divindade’ (Cl 2, 9) (…). O que havia de visível na sua vida
terrena conduz ao mistério invisível da sua filiação divina e da sua missão redentora» (Catecismo da Igreja
Católica, nº 515)


